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Resumo: O presente resumo visa avaliar as variações de temperatura e umidade relativa do ar e sua relação com 
fatores urbanos no bairro Jd. Atlântico, situado na Regional Pampulha, norte do município de Belo Horizonte–
MG. Os dados foram produzidos em campo durante o segmento temporal entre 15/01 e 21/02/2018 e 
comparados com a estação meteorológica da rede oficial do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET-
Pampulha/Belo Horizonte) situada no campus da UFMG. Os resultados mostraram desvios significativos na 
variação dos elementos climáticos, propiciando situações horárias de desconforto térmico e higrométrico. 
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INTRODUÇÃO 

Um dos principais aspectos da análise climatológica, partindo de uma concepção geográfica, refere-

se à compreensão do objeto em diferentes níveis escalares, ou seja, no caso do clima, não se trata apenas 

do resultado de influências de fatores macroescalares, ligado à latitude e participação das massas de ar, 

mas de fatores como topografia, altitude, maritimidade, vegetação e a própria influência antrópica através 

de sucessivas modificações do espaço natural. As variações dos elementos climáticos obtidas em espaços 

reduzidos à escala humana são explicadas por fatores à escala dos microclimas e topoclimas (topografia, 

vegetação, uso do solo etc.) que, ao mesmo tempo, guardam relação com a atuação das massas de ar, com 

extensão de centenas de milhares de km². Nessas condições a resposta da superfície em termos de 

variação dos atributos climáticos é diferenciada, em função dos fatores de micro ou macroescala. 

No contexto dos climas urbanos, a substituição da vegetação primitiva, importante componente 

dos geossistemas, por materiais novos (concreto, vidro, asfalto, plástico etc.), até então inexistentes na 

natureza da forma como consta nas cidades, apresentam propriedades térmicas e higrométricas 

completamente diferentes em relação aos biótopos primitivos que ocorriam no antigo espaço. Neste caso, 

não se trata direcionar às cidades todos os aspectos negativos, mas de como aproveitar os elementos 

naturais para atenuação do calor e garantir o aporte de umidade para o ambiente, reduzindo as elevadas 

temperaturas ao nível do solo e a amplitudes térmicas. O clima do município de Belo Horizonte se 

caracteriza de diferentes formas em função da topografia, uso do solo, concentração de materiais e 

funções urbanas etc., condicionando a variação dos atributos climáticos (temperatura, umidade do ar, 

ventos etc.) conforme demonstra pesquisa de Assis (2010). 
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Um dos motivos das variações de temperatura em um mesmo momento em áreas providas ou não 

de vegetação, é que no primeiro caso a presença de vegetação, tanto arbórea quanto arbustivo-herbácea, 

cria áreas de sombra ao interceptar a radiação solar, além de consumir parte dessa energia nos seus 

processos metabólicos, reduzindo a disponibilidade de calor sensível e, portanto, forçando a redução dos 

valore de temperatura do solo e do ar. Locais providos de áreas verdes também contribuem para arrefecer 

o ambiente por meio da evapotranspiração, mecanismo associado à liberação de água pelas plantas para 

o ar como forma de dissipar o calor do ambiente aumentando a umidade relativa e absoluta do ar. 

Dentro de uma área urbana, fenômenos como o tempo seco de inverno, enchentes, ilha de calor, 

são mais comuns. Em uma reportagem recente, o jornal Estado de Minas noticiou que em pleno inverno, 

os termômetros da capital mineira encontravam-se elevados para a estação e, além disso, devido a falta 

de chuva, a umidade relativa do ar foi comparada a de um deserto. 

Belo Horizonte teve um dia de verão em pleno inverno. A temperatura na capital mineira atingiu 
32,1ºC na Pampulha na tarde desta quinta-feira, a maior marca registrada na estação neste ano. 
A preocupação é com a baixa umidade relativa do ar. A cidade teve o dia mais seco de 2017, com 
o índice atingindo 15%, o que, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), configura 
estado de alerta. Para se ter ideia, no deserto a umidade fica em 12% (VALE, 2017). 

Outro fenômeno comumente encontrado em Belo Horizonte são as enchentes. A grande 

impermeabilização do solo associado à presença de vários córregos na capital faz com que em épocas de 

fortes chuvas muitas regiões de Belo Horizonte fiquem alagadas. O volume de água da chuva sem ter 

para onde escoar faz com que haja enchentes, causando graves problemas à população. Tal problema foi 

publicado pelo site G1, em março de 2016: “A chuva muito forte que atingiu Belo Horizonte na 

madrugada desta quinta-feira (24) causou o transbordamento do Córrego Sarandi, no bairro Santa 

Terezinha, na Região da Pampulha” (G1, março de 2016). 

Tais fatos são eventos comuns nas regiões metropolitanas devido às características daquele 

ambiente, muito diferente de áreas rurais e, principalmente, naturais, onde estão presentes outros 

componentes da paisagem, além da ação antrópica.  

O clima urbano é resultado das interferências humanas associada a características locais de relevo, 

de uso do solo e atmosféricas no espaço onde se desenvolver as cidades (MONTEIRO, 2003). Essas 

interferências podem resultar em impactos positivos (utilização de energia solar e da água de chuva, 

ventilação natural para refrigeração etc.), que aceleram o desenvolvimento das cidades, ou negativos (ilhas 

de calor, poluição atmosférica, enchentes etc.), dificultando determinados processos.  

No caso da Pampulha é visível a diferenciação em termos de uso do solo, neste caso relacionado 

à expressiva ocorrência de vegetação ao redor da lagoa da Pampulha. Esse fato, aliada à possibilidade de 

comparar com áreas desprovidas (total ou parcialmente) de vegetação, constituiu-se num dos fatores que 

desencadearam o desenvolvimento desta pesquisa. A relação existente entre o clima e a vegetação pode 
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contribuir para o planejamento urbano e principalmente em relação a questões ambientais ligadas aos 

muitos aspectos do Clima Urbano. 

Dentre os trabalhos que discutiram as características dos climas urbanos Monteiro (1975; 2003) 

define o “Sistema Clima Urbano” como uma combinação de fatores naturais e sociais, ou seja, a junção 

do clima de um determinado espaço inter-relacionado às particularidades da urbanização local, 

comportando-se como um sistema complexo, aberto a fluxos de energia e matéria, suscetível a 

transformações e mudanças. Nesse contexto o autor considera a atmosfera como o operador, ou seja, é 

ela que age sobre um determinado espaço natural e por tanto, tudo aquilo que não é atmosférico e que 

está presente no espaço urbano configurando-se como atributos especiais do sistema urbano. Para isso 

foram propostos três subsistemas ou canais de percepção ligados ao conforto térmico (subsistema 

termodinâmico), à qualidade do ar (subsistema físico-químico) e ao impacto das chuvas (subsistema 

hidro-meteórico). 

Especificamente para Belo Horizonte consta o trabalho de Assis (2010), que retoma o trabalho 

original de Monteiro (1975; 2003) sobre clima urbano e Tarifa e Armani (2000) sobre mapeamento de 

unidades climáticas. O autor (ASSIS, 2010) identifica três núcleos de aquecimento na cidade de Belo 

Horizonte estreitamente relacionados à concentração de funções e equipamentos urbanos e, no caso da 

Pampulha, à topografia deprimida onde a lagoa se instala. 

Pode-se mencionar, também, o trabalho de Jardim e Silva (2016) sobre a papel da variabilidade 

natural e influência do clima urbano no desencadeamento de valores “atípicos” de temperatura do ar e o 

trabalho de Machado e Jardim (2014) realizado no bairro do Aglomerado da Serra, no limite com áreas 

periurbanas na vertente oeste da Serra do Curral em Belo Horizonte. O aquecimento diferencial das 

vertentes, aliada às modificações introduzidas pela urbanização (precária) amplifica situações com valores 

de temperatura elevada, embora abrigue área representativa com vegetação.   

Considerando a discussão, o foco desta pesquisa visa a realização de um diagnóstico 

microclimático, utilizando como indicadores a temperatura e umidade relativa do ar obtidas em espaços 

diferenciados (providos ou não de vegetação, superfícies com diferentes tipos de pavimentos, 

equipamentos urbanos etc.) e identificar no interior da cidade os fatores e sua influência na configuração 

dos microclimas, utilizando como área de estudo trecho do bairro Jd. Atlântico (Pampulha), região norte 

de Belo Horizonte. 

A área de estudo encontra-se no município de Belo Horizonte, centro-sul do estado de Minas 

Gerais. O relevo é caracterizado por colinas sustentadas por rochas gnáissico-migmatíticas da unidade 

geomorfológica denominada depressão Belo Horizonte, compreendendo o alto vale do rio das Velhas, 
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afluente do rio São Francisco. As altitudes na área urbana variam de forma recorrente entre 800 e 900 

metros, embora ultrapasse 1200 m no alto da Serra do Curral no limite lesta do município.  

De acordo com os dados das Normais Climatológicas 1961-1990 (DNMET, 1992), a variação 

dos atributos climáticos indicam temperaturas médias de 21,1°C, médias das máximas de 27,1°C e média 

das mínimas em 16,7°C, evaporação total 1206 mm, umidade relativa do ar média de 72,2 %, precipitação 

acumulada anual média de 1463,7 mm (concentradas entre outubro e março) e direção predominante dos 

ventos de leste. 

A população atual de Belo Horizonte ultrapassa 2,5 milhões de habitantes, distribuída em área de 

330,9 km², terceira maior concentração do país e quarto PIB nacional. O estoque de áreas verdes foi 

praticamente exaurido, concentrando-se nos limites sul e sudeste do município.     

A Lagoa da Pampulha é um reservatório artificial que teve sua construção iniciada em 1936 e foi 

inaugurado em 1938 e reinaugurado em 1958, após obras de recuperação demandadas por uma ruptura 

de sua barragem. Os afluentes que compõem a bacia hidrográfica da Pampulha estão inseridos nos 

municípios de Belo Horizonte e de Contagem, possuem diferentes características hidroambientais e 

apresentam níveis de poluição e de degradação ambiental elevados. Nas últimas décadas, o processo de 

assoreamento e poluição na represa intensificou-se, com forte processo de eutrofização e assoreamento, 

florações de Cianobactéria e crescimento de macrofilas aquáticas, devido ao adensamento populacional 

e industrial em sua bacia hidrográfica. 

Além da Fundação Zoobotânica, vários parques ecológicos compõem a região, constituindo-se 

em atrativos de lazer familiar durante os finais de semana, atraindo contingente populacional significativo. 

A região possui uma área de 51,03 km², com 41 bairros e 16 vilas agrupados em quatro territórios, cuja 

população estimada corresponde a 350 mil habitantes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Inicialmente foi realizada pesquisa bibliográfica relacionada ao clima urbano e das características 

ambientais da área de estudo. Posteriormente foram definidos os pontos de mensuração dos atributos 

climáticos em campo, uma vez que não há estações meteorológicas representativas de espaços 

microclimáticos, levando-se em consideração as características ambientais e de deslocamentos. 

Os dados climáticos foram obtidos em campo (figura 01) no período de 16/01 a 20/02/2018, a 

partir de três pontos amostrais. O primeiro deles foi instalado em área residencial em bairro limítrofe à 

lagoa da Pampulha, distando aprox. 400 m da margem (Jd. Atlântico; -19°50’42,3”; -43°59’4,11”; alt.: 824 



 

 

738 
I Simpósio Nacional de Geografia e Gestão Territorial e XXXIV Semana de Geografia da Universidade Estadual de 

Londrina 

m), contando com um mini-abrigo meteorológico com registrador automático (Datalogger modelo HT 

500) para mensuração de temperatura e umidade relativa do ar. O segundo ponto amostral constituiu-se 

na própria estação meteorológica do INMET Belo Horizonte – Pampulha (Estação: Belo Horizonte - 

Pampulha-A521, Código OMM: 86800, Latitude: -19º53’2,22”; Longitude: -43º58’9,83”, alt.: 854 metros), 

distando aproximadamente 4,5 km ao sul do primeiro ponto, utilizada também como controle das 

variáveis locais. Em ambos os pontos os dados foram registrados de forma contínua em intervalo horário. 

A aferição dos registradores com a estação meteorológica do INMET Pampulha, realizada por 

anteriormente, permitiu a comparação entre os dados. 

O ponto do INMET está localizado em área com presença de vegetação e em topo de vertente, 

respeitando as normas internacionais de instalação desse tipo de aparato, no interior do campus da 

UFMG (figura 01), e o ponto do Jardim Atlântico (figura 01 e 02) possui características de bairro 

residencial, com predomínio de edificações térreo/01 andar, ruas pavimentadas e fragmentos pontuais 

de vegetação nos quintais das residências e arborização esparsa de ruas e avenidas. 

 

Figura 01 – Rede de coordenadas, localização dos pontos amostrais e aspectos do contexto urbano: 

acima, a Lagoa da Pampulha; abaixo o campus da UFMG e a estação meteorológica do INMET; a direita 

e acima o aeroporto da Pampulha. Fonte: Google Earth.  

No terceiro ponto foram realizadas mensurações de temperatura e umidade relativa do ar com 

psicrômetro de funda e temperatura em superfícies, na margem da lagoa em local conhecido como 

Mirante Biguá (Avenida Otacílio Negrão de Lima; -19°50'58.49"; -43°58'47.61"; alt.: 811 m). Os dados 
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de temperatura em superfície foram obtidos em quatro diferentes situações: solo com vegetação na 

sombra, solo com vegetação sob o Sol, asfalto na sombra e asfalto sob o Sol, em dois períodos do dia às 

8 h e às 15 h, em 12 dias distribuídos de forma aleatória ao longo do período de mensuração. 

 

Figura 02 – Detalhes dos pontos amostrais no Jd. Atlântico (Ponto Residência e Mirante do Biguá), 

características urbanas, arruamento e presença de vegetação de praças, passeio, ruas e margem da Lagoa 

da Pampulha. Fonte: Google Earth/Google Maps.  

A partir dos dados foram elaborados tabelas e gráficos para analisar as situações horário-diárias 

e/ou situações específicas marcadas por desvios. A análise dos dados utilizou critérios definidos pela 

análise rítmica utilizada por Monteiro (1971) que consiste, basicamente, na comparação contínua e 

concomitante dos elementos climáticos (temperatura, chuva, umidade, ventos etc.) com os fatores de 

superfície sob condições de atuação das diferentes massas em sucessão diária. A identificação das massas 

de ar foi inferida a partir da análise de imagens de satélite meteorológico e cartas sinóticas considerando 

as características da nebulosidade e campos de pressão. 

Utilizou-se, também, de pesquisas de microclimatologia em áreas naturais e urbanas (GEIGER, 

1961; VIDE, 1999; JARDIM, 2001; MACHADO e AZEVEDO, 2006) apoiadas na compreensão dos 

termos do balanço de radiação considerando as propriedades dos materiais em superfície em termos de 

absorção, transmissão e conservação de calor.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variações de temperatura e umidade relativa do ar detectadas ao longo do período dedicado 

às mensurações em campo, resultaram, basicamente, do fluxo natural de energia que é elevado tanto em 

função da latitude tropical quanto da estação do ano (verão). Portanto, valores (relativamente) elevados 

superiores a 30°C não é, em princípio, sinal de alteração antrópica do ambiente. Entretanto, esse saldo 

de energia somado às alterações implementadas pela sociedade em conjunto à multiplicação de fontes de 
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calor de origem antrópica, pode produzir variações nesses atributos (temperatura e umidade relativa do 

ar) típicas de área urbana, muito diferentes daquelas verificadas em área natural, mesmo que a resposta 

térmica e higrométrica em termos de valor absoluto seja semelhante. Conforme estudo de Jardim (2017) 

realizado na Serra do Cipó, amplas extensões em área de cerrado mostraram valores de temperatura 

habitualmente mais elevados do que a área urbana de Belo Horizonte, tanto em termos dos valores 

médios quando dos absolutos ao longo dos anos de 2017-2018, mesmo integrando uma área cujos 

componentes naturais (principalmente a vegetação) se sobressaem.  

De forma geral os valores mais elevados de temperatura do ar e menores de umidade relativa 

favoreceram o Jd. Atlântico em relação à estação do INMET:  26,5°C e 23,7°C e 56% e 66% para as 

médias geral e média das médias diárias no período de mensuração (2,8°C mais elevado na área urbana 

do Jd. Atlântico e valor de 10% inferior na umidade relativa do ar). Característica semelhante foi verificada 

em relação aos valores médios máximos e mínimos diários: 29,8°C - 26,8°C e 80% - 91% (diferenças de 

3,0°C e 9%) e 22,1°C - 19,5°C e 52% e 57% (diferenças de 2,6°C e 5%). Apesar das diferenças registradas, 

os valores das amplitudes térmicas e higrométricas médias diárias foram semelhantes nos dois postos: no 

Jd. Atlântico com 7,7°C e 28% e na estação do INMET com 7,3°C e 34%. As diferenças médias entre 

os dois postos, com valores superiores para temperatura e inferiores para umidade relativa do ar no Jd. 

Atlântico, também foram significativas e assinalaram, respectivamente para as médias, máximas e 

mínimas os seguintes valores: 2,8°C e 10%; 4,8°C e 12%; 2,9°C e 9%.   

Os dados descritos mostram maior disponibilidade de calor sensível no Jd. Atlântico, resultado 

de um somatório de fatores. A exposição à entrada de radiação solar transforma a superfície urbana em 

fonte de calor passiva que, neste caso, guarda estreita relação com as propriedades de condução e 

conservação de energia, mais elevadas nesse ambiente.   

O calor específico dos materiais utilizados na construção civil possui baixo valor de calor 

específico como é o caso do concreto com 0,2 cal/g°C contra 0,8 cal/g°C no tecido vegetal (GEIGER, 

1961; BONAN, 2008), ou seja, o ambiente urbano requer menor carga de radiação solar e calorífica para 

experimentar maior valor de elevação da temperatura do que um ambiente com florestal. Os valores de 

condutividade térmica e de capacidade térmica dos materiais também são muito maiores nos materiais 

empregados na construção civil, com 0,57 W/m.K no tecido vegetal e 2,9 W/m.K nas rochas de acordo 

com Arya (2001). 

O dado de calor específico associado ao volume e massa dos materiais urbanos, traduzido por 

“capacidade térmica”, também é maior no ambiente urbano, o que retarda a perda de calor, adentrando 

as noites com temperaturas mais elevadas quando comparado a áreas naturais e rurais. O calor específico 

isoladamente acelera tanto o ganho quanto a perda de calor, mas o elevado volume/massa das estruturas 
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urbanas conservam o calor por mais tempo, fato que pôde ser observado em quase todas as ocasiões 

diárias conforme exemplo do dia 25/01 e 02/02/2018 (figura 04). Mesmo que os valores tendessem a se 

igualar (ou até inverter no início da manhã), isso só ocorria por período variável de algumas horas. 

 

 



 

 

742 
I Simpósio Nacional de Geografia e Gestão Territorial e XXXIV Semana de Geografia da Universidade Estadual de 

Londrina 

Figura 3 - Variação diária da temperatura do ar (médias das médias, média das máximas e média das 

mínimas) entre o Jd. Atlântico e a estação meteorológica do INMET no período entre 16/01 a 

20/02/2018. 

Figura 04 - Variação horária da temperatura e umidade relativa do ar entre o Jd. Atlântico e a estação 

meteorológica do INMET nos dias 25/01 e 02/02 e 09/02/2018. 

 

No caso do dia 02 de fevereiro, sob influência da Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), 

sistema responsável pelo aumento de nebulosidade e de umidade relativa do ar, verifica-se baixa variação 

de amplitude térmica e de umidade, sendo 11% no Jd. Atlântico, com a máxima de 87% e mínima de 

76% (amplitude de 11%), e na estação do INMET registro de máxima de 93% e mínima de 81% 

(amplitude de 12%). Em relação às variações de temperatura, foi registrado no Jd. Atlântico máxima de 

22,4ºC e mínima de 20,6ºC (amplitude de 1,8ºC) e no INMET a temperatura máxima foi de 21,2ºC e 

mínima de 18,4ºC (amplitude de 2,8°C). O aumento da umidade é explicado devido ao aumento da 

nebulosidade e chuvas resultante da advecção de umidade do Atlântico (total de 1,2 mm de chuva nesse 

dia). Com isso, os níveis de umidade relativa do ar se mantiveram altos ao longo do dia. A advecção de 

ar e umidade e nebulosidade inibiu o ganho energético, redistribuiu o baixo saldo de calor espacialmente 

e retirou parcela de calor sensível do ambiente pela evaporação da água. 

De forma adicional deve-se considerar a presença de vegetação no posto do INMET (aliado à 

condição favorável de ventilação), como fonte adicional de umidade para o ambiente. A evaporação da 
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água, acelerada pela remoção do calor pelo vento, favorece a remoção de uma parcela significativa de 

calor sensível do ambiente. Os dados de umidade relativa do ar do INMET e no abrigo do Jardim 

Atlântico mostram, respectivamente, valores médios de 90% e 80% (figura 05), habitualmente mais 

elevados no INMET. 

As variações de temperatura e umidade relativa do ar do dia 25/01 (figura 04), sob condições de 

tempo estável, quente com baixa nebulosidade (influência do núcleo anticiclônico de alta pressão 

posicionado no Atlântico Sul - ASAS) mostra, durante o dia, situação típica de clima urbano, com valores 

de temperatura mais elevados durante o dia no Jardim Atlântico favorecido pelas propriedades de elevada 

transmissão e conservação temporária de calor, além da presença de fontes adicionais de calor de origem 

antropogênica (automóveis, aglomeração de pessoas etc.). Durante a noite verificou-se a ocorrência de 

valores mais baixos de temperatura, embora ainda mais quente na área urbana do Jd. Atlântico, explicada 

pelo estoque de calor no ambiente e possivelmente pela influência de fontes adicionais de calor de origem 

antropogênica. A acelerada dissipação do calor do meio urbano, em grande parte devido ao baixo valor 

de calor específico e elevada transmissão de energia (materiais que se aquecem rapidamente tendem a 

ceder rapidamente essa energia para o ambiente), coincidiu com situações horárias em que foi verificado 

valores de temperatura mais elevados no posto do INMET, caso do dia 09/02 (figura 04). 

Em relação às tomadas de temperatura da superfície, sobre solo gramado e superfície asfaltada, 

em ambiente sombreado e iluminado pela luz solar (figura 06), verificou-se que no período da manhã, às 

08 h, as temperaturas mensuradas tenderam a apresentar valores próximos de uma condição de isotermia 

ao longo de todo o período de mensuração. Isso se deveu à insuficiente carga de radiação solar nesse 

horário e o reduzido estoque de calor, tanto em função da forma ineficiente de propagação de calor nesse 

meio (contato molecular), limitando esse estoque ao reduzido volume superficial, que pode ser traduzido 

por baixa capacidade, além do baixo valor de calor específico (±0,2 cal/g°C) que acelera a perda de calor. 

No período da tarde, às 15 h, as diferenças de temperatura foram elevadas, com quase 20 graus 

de diferença, exceto entre os dias 02 e 05/02 sob ação da Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), 

com nebulosidade elevada e chuvas. Além da maior oferta de energia calorífica nesse horário, a superfície 

com asfalto sob luz solar transforma-se em fonte de calor. Nos dados do dia 18/01 observou-se a maior 

variação de temperatura no asfalto sob efeito de radiação solar, quando pela manhã estava a 25,7ºC e a 

tarde 45,8ºC, ou seja, a temperatura em um mesmo ponto variou 20,1ºC. Nas áreas com vegetação, e 

pelo fato de não serem bons condutores e conservadores de calor, essa variação na temperatura é um 

pouco menor. Nesse mesmo dia o termômetro marcou 26,5ºC pela manhã e 34,9ºC a tarde, tendo 8,4ºC 

como variação da temperatura. 
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Figura 5 - Variação diária da umidade relativa do ar (médias das médias, média das máximas e média das 

mínimas) entre o Jd. Atlântico e a estação meteorológica INMET no período entre 16/01 a 20/02/2018. 
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Figura 06 - Variação da temperatura do asfalto e de vegetação pela tarde (08 h e 15 h) no Mirante Biguá. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos dados ficou evidente a influência do equipamento urbano na formação de 

microclimas. A adição de calor de fontes passivas e ativas de origem antropogênica (superfícies 

pavimentadas, número de pessoas, veículos, aparelhos mecânicos e eletrônicos etc.), muito mais presentes 

no posto do Jd. Atlântico do que na estação do INMET, soma-se à carga natural de radiação solar das 

latitudes tropicais amplificando o efeito de aquecimento do ar e das superfícies. 

Isso, evidentemente, não se traduz necessariamente na formação de “ilhas de calor”, a partir 

daquele sistema de circulação convergente nas áreas centrais mais aquecidas e divergente nas áreas 

periurbanas e rurais mais frias. Mesmo se tratando de microclima, há indícios de que a situação se repete 

em amplos setores do bairro, pela relativa continuidade espacial das características de uso do solo, e de 

relevo, instalado no interior de um conjunto topográfico deprimido e convergente da bacia da Pampulha, 

dificultando a circulação do ar e, portanto, da dissipação de calor. Inclusive, deve-se anotar, que um dos 

três núcleos de aquecimento identificados por Assis (2010) encontra-se justamente nesse setor da cidade. 
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As informações oriundas desse tipo de pesquisa, relacionando uso do solo e equipamento urbano, 

pode trazer contribuições para o planejamento urbano, uma vez que a variação dos elementos climáticos 

se constitui em indicador de alteração do ambiente, influenciando o sistema urbano de diferentes formas. 

A (quase) ausência de áreas verdes no interior da cidade e os locais onde esse fator está presente, por 

exemplo, trazem reflexos importantes nas as condições de conforto térmico e higrométrico e, portanto, 

de melhor qualidade de vida e ambiental. 

Não se trata, também, de variações ocasionais, ou seja, na verificação de desvios em relação às 

médias, mas de situações habituais, presentes no dia a dia do cidadão, que encerram maior potencial de 

impactos negativos, em função de seu efeito cumulativo. Nesse sentido, a ação antrópica atuar de forma 

a contribuir com o ordenamento espacial, privilegiando um planejamento urbano adequado às condições 

ambientais, condizentes com as características climáticas locais e regionais, ecológica e de situação em 

termos de relevo. 
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